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Chronica Oceidental 


Não vai seguro o tempo, não vai Se a gente 
do Woverno, padece de insomnias — e deve pade- 
dor POVErO SUE ves soprar he nos. ouvidos 
Eafadas do dl. Ou politicos abrem às janelas & 
vêem nuvens sobre nuvens, côr de fuligem umas, 

net çando travadas. 
o estarão floridas, não 


a aquecer as ca 


assumptos mais se 
iões religiosas, preoctupam o governo. O arce- 


bispo de Paris, cardeal Richard, expulso do palacio 
archiepiscopal foi-se acolher a casa do deputado 
Cochin, e umas dez mil pessoas acompanharam-o, 
acelamândo-o e dando vivas á liberdade. Ao 
velco apear-se da carruagem, a multidão ajoelhou 
Vo velhissimo cardeal lançon-lhe a bençam. 

O bispo de Arras tambem foi expulso, houve tu- 
multos ha historica cidade. 

Pelo que se vê, os grandes sonhadores do seculo 
passado enganarâme, quando proheiaram para 
a aurora do seculo em que vivemos uma era lu- 
minosa do muita paz e de infinita tranquilidade 
Os bons desejos dos corações de poetas 
dem obrar milagres com tanta pressa. Se 0s gritos 
de revolta chegarem ao Pantheon, são ca; 
de ainda fazer vibrar de magua o coração de 
Victor Hugo. 


imprensa portugueza contra a lei de imprensa 
quê Vai end Côrtes ser discutida e já teve o condão 


n m mesmo fim do combate 
tores de idades differentes e até oppost 
"6 comítio republicano em Lisboa efectuou 
uns vastos terrenos proximo da Avenida D. Am 
lia, Discursaram alguns dos mais distinctos o 
dores do partido, & entre elles o dr. Theophi 
Braga, e os deputados expulsos do parlamento 
des. Affonso Goa e Alexandro Braga, A moção 
apresentada pelo sr. França Borges é um protesto 
contra a expulsão dos deputados republicanos, re- 
ferindo-se tambem aos dinheiros desviados dos 
cofres publicos e convida a nação a preparar-se 
para o triumpho definitivo da liberdade. 

Apesar de vivos enthusinsmos, tudo Correu na 
spelhor ordem, Um conficto que a impruden 
da policia ia provocando no Rocio, foi evitado. 
pelo sr, tenente coronel Dis. 

Em excellente ordem correram tambem om 
comício di 


bra, 


Machado e dr. Antonio José 
recebidos com o maior enthusissmo. O. 
republicano já antes falira no comício da 
O" comício de Faro foi presidido pelo dr. Brito 
Camacho e no de Santarem foi aprovada 
moção apresentada pelo dr. Mgalhies Limo, 
Afirmando a necessidade ingente da proclamaç 
da república e protestando contra a espulsão 
deputados por Lisbon 

À importância manifestações não a tirou, 
porem, á que os jornalistas, escriprores e profes. 
sores, “foram fazer ás córtes, dois dias depois, 
por motivo de considerarem um atentado contra 
à liberdade o novo projecto de lei de imprensa. 

A voz de Thcophilo Braga foi uma das que 
mais alto soaram no protesto e quanto ella vale 
podem affirmal.o quantos sabem que prestigio au- 
reola o nome do glorioso professor, que já para 
muito além das nossas fronteiras—caso raro em 
portuguezes — gosá fi 


os 


credito de enthusiastico amigo da liberdade. Lar- 
gou por um dia o remanso de Caparica e sua 
modesta casa onde cabe toda a sua felicidade, e 
ahi veiu de jornada, para mostrar que sob os 
seus cabellos brancos seu espirito ai 


ques 

resentassem, os ars, Jogo Raros é Guedes de 
eira pelo Primeiro de Janeiro, Ascacio Pereira 

elo Commercio do Torto, Sá de Albergaria pelo 

Sena de Rosca, e os Sampaio (rlno) ela 
or Publica Emtee vivas se apearam do com 

é chave vivas caminharam até do Grande Club de 
Lisboa, e 


am 


O OCCIDENTE 


Realisava-se ali a segunda conferencia, sendo 
orador o dr, Cunha e Costa, sem contestação 
um dos nossos mais notaveis jornalistas da actãa- 
lidade, O seu discurso [oi varias vezes interrom- 
pido pelas palmas, tendo o sr. Consiglieri Pedroso, 
que presidia, pedido que se evitassem maiores 
imúmifestações 

O assumpto é deveras de interesse geral. Por 
isso a Associição dos Lojistas de Lisboa oficiou 
à grande commissão de protesto, adherindo a 
éste, para que o projecto de lei sobre liberdade 
de imprensa seja expurgado de todas as peias e 
resrieções que obstem d livre manifestação do 
Pensumente á 

E $ assim, com os espiritos exaltados, que va- 


BULHÃO PATO 


mos entrar na mais lnda festa do anno, Nem por 
isso deixaremos de acolhe con alegria Arrbae 
tação dos capíitos até faz beaos eisasõs ui 
mm excesto de vida, bater con roms Loser. 
l aslojas de Lisbod se enfeitam, é ereta 
os bilhetes postas de boas festas, cobertos dê 
Fe doado, tentam olhos bonitos, O clagele vez 
ho de bartas Brancas  iaverios 
capus, todo cheio. de neve, sol pura 
nie fumes & Hores. Og confeitános ese 
Juzes,amontôam pyramídes de bros de mile 
rande tempo pari gulosos. E o inverno continda 
findo E ie fp e que à fog ropcontida 
dare maior bolo à esplendor du sto. 

Aba 0 theutro de $ Carlos com 6 hello de 
Verdi À primeira noite parece que pio deixas 
contentes Os asoignantes, Aus Já ori andenia 
impaciente é abocreldos É cono se dem au 

meira oras no relogio da sociedide eloa 
Quem the dá corda É o sr. Paceimi, Quando 

 Ggros acaba, Ee que toca co os dedasno 
ralo 


pêndulo par 
E em S. Carlos que teremos este amno a pri- 
meira recita de maior curiosidade, O Amor de 
Perdição, para que fez musica o sr. João Arroyo, 
no se contentando com a gloria de primeiro 
orador portuguez. Já aqui dissémos a nossa im. 
Pressão sobre 4 opera. Venha um grande exito 
Sonfirmar O nosso progmostico, e alegrar-nos pela. 
arte em Portugal 
Para mais breve se nos annuncia a primeira 
querque, de Lopes de 


criança, 


Near s6 etreoU, Com 
“um enthusiasmo do publico Como rare se visao 
Sou iupeito nas minhas conjecturas gue E Los 
res de Mendonça dos meus maiores mia Los 
dizememe O coração cam palpite corar Po fais 
Gom argumentos, que terei o prazer ei bre de 
applauáilio com toda a alma é pela sal incira 
acompanhado. 

Mas. não deixemos de falar num espectaculo 

ue tm destes dias 40 reafsou pe iPeceulo 
DD) Amelia. Tratava-se de soccorçar Safira 
ques, to em teatro conhecido, empreses 
Ver,” outras, pelos empresarios exespa iadelita 
dirdeção de cena. Estimadiaimo fo clissea pç 
fr Todos (a com rar; aa Ge ore ra 
Espcito muito fino, tem HO coração dote ar 
jets. Nem umpeo pet de co ne 
ne o ouvido, ouvii dlogio de abas nestes 
ass uma ninguem lhe pode negar e oa mafedos 
almados na má Jingu, teem a este respeito de 
Glamato do silencio, Não ha mal pará que ss 
fega”soEcorrO à actores, atrizes au emprcado 
BS que não se encontrêm todos dispostos R usa 


boa acção. E a matinde do theatro de D. Amelia 
foi concorridissima e Salvador Marques teve a 
satisfação de ver quantos amigos ainda possue. 
E isso deve ter sido consolo a seu coração, nos 
ultimos tempos tão cruelmente ferido. 


João na Camamu. 
se 
CONDE DE SABUGOSA 


Auto da Festa 


Um presente fidalgo nos chega ds mãos, em tão 
gentil Ólrta quanto valiosa pa quem vive destas 
bias do espirito, como do maná de que nos 
Halam os livres tapado ; 

O se. Conde de Sabugosa, digno herdeiro de 
seus dores, que do leds dica see ate 
tai pelo que de gecendencia lhe vem o posto 
abr à literatura, descobria na preciosa Biboncea 
do seu palacio do Calvario, Gnde tanta horas 
Psi entregue x trabalhos literarios ua décees 
Folhetos de cordel do secalo x inilalado Auto 
da Festa por GA Vicente 

achado era precioso por que de tal Auto nfo 
gi E o Vinho, per, comple 
tar a obra do fumador do tegtro porre dai: 
Bencia em que anda o ar. Leite de Vasconselas 
Feunindo-a é estudando 

O sr. Conde de Sabugosa, porem, não se limi- 
tou a revelar o achado, coa Homem de les 
que é dev-o a público emitida edição aco 
mando a de seu juizo critico, con a eommpasenia 
de um erudito e com a arte de um literais 

E? este o livro com que nos brindos e que nós 
reconhecidamente agradecemos 

gmiio com o ines que aos despertou 
conhecer mais uma produção de CH Visemio io 
tanto ilucida sobre" fierarurs do seu tersace 
psteceu-nos o Auto da Festa Comparado ci à 
Mina Mendes, Ato da Barca: 0 Auto da Fer 
2 áuio da Luçltanio, 0 Auto Pastor ou da Vá 
tação, o Triuipho do, Inverno et serum tanto 
decadente, o que dá bem 1 riião de tr data, 
“rito quando O autor já a ale dos sesient ao 
nos, aerescido com A circumptancia men bem 
ponderada pelo sr. Conde de Sabugesa de o ter 
leito 4 preisa para representarse em! coa do 
conde de Vimisto, D. Frances de Porsga dis 
Evora, no Natal de 1855 

À Explicação Provia com que o sr. Conde de 
Sobugona precede a transcrição do duio envolve 
Tao De sp do A elo 
“pe 8 luto dar Festa montra das outas produções 

“Gi Vicente, confirmando: quanto” o dista 
homem de letrs conhece e coniciencioamene 
estudou toda à qua visentin 

À icanserição do Auto da Pesta, é cheia de 
us explicativas e de Correção au teu pao ur 
Conde de Sabugota que muito ilusidsne Degia 
veio damos, co devida vn um reco, 

us certamente será apreciado por mogi atorer 
“O dr Conde de Sabigosa for ennonsosliores 
simile o original do dito Auto o quo torna inda 
mal curioso o livro, alem da maior autenticado 

Ão ilsire membro da Academia autor do Paço 
de Cintra é de outros trabalhos iheraros de tez 
Joia are de por err portas, 
com a publicação do desconhecido Aus da Feat 
mis Vimos paginas preciosa para a sua isoo 

impressão que nos deixou o interessante 
livro Que Veio enriquecer a nota poi estante. 


Cartaxo Aumento, 


se 


AUTO DA FESTA 


exctarto 


Torna a Velha com a bula do Nuncio na mão, 
som tua coifa lavrada na cabeça, é vestida como 
noiva, e 


Viena. Trago o apirtu tão cansado 
ue não sei parte de 
lepois que ui 
núba ra comi Dotado 
eereo que plo não vi 


Hoy filho, onde estais? 
são. fe paia 
iasão. Dora! por quem perguntaes 
Vim. Por hum manceb dourado 
mais belo que os co 


Visão 


Veia, 
Visão, 
Verna, 

Viuão, 


Vita. 
Vasão. 


Vetaa, 


Veia. 


Visão, 


Veia, 


Visão 


Vita. 


Visão, 


Vau. 


Visão. 


Veia. 


Vazão, 


Vai-se 


Como não sé elle aqui? 
Olhai, dona, eu vos direi 
tudo quanto delle sei 
bofelhas, que o não v 


Pois eu aqj 


he gal (o) 


elle d'hir ? 

era nunca mais cá vir. 
eu ficarei por besta, 

Pois assi he de presumir, 


Era ele vosoiemto 
ou outrem que vos pertem 
Era, Bl, ul cortesã 


ai=vos de rascão ? 
Jevar-vos hi algorem ? 
Não levou má ora, não, 


mas estavamos concertados 
ou quasi quasi casados, 

e deixou-me 9 

“com meu dinheiro gastudo, 


“Assi vós hajais benção 
de vossos antepassadi 

inha absolvição 

cinco cruzados 
logo contados na mão, 


E elle joga ch d'essa arte? 
faz gastar O mialheiro ? 
então deixa-vos de parte 7. 
Não mé dá a mi do dinheiro. 
que ainda mo ficou que farte, 


ão tendes maneira, 
achegai-vos pera cá: 


pois já ess'outro va na vela, 
uero vos dizer quem são, 

Meu poe naceo no fundio; 
minha mãe em Margerel 

e am chamam Lam Ando 


Se marido heis de tomar, 

eu era o verdadeiro. 

Tomar-vos hei por parceira, 
era far 

de nenhum homem solteiro, 


Comego não eis de 
senão nego boa ventur 
dormir, tolgar, e comer 
“em mim não entra tristura, 
eu são O mesmo prazer, 


Vós o saneto nem domingo 
não aveis de trabalhar 
e por tanto eu vos digo 
que cascis ora comigo. 
não eureis de ref 


Filho, pela minha benção, 

que eu não tenho vontade, 

Boxem dt-me cá essa 
casamento de verdude. 

ha de ter pelo abbado. 

e mamja dessa feição, 


Hulo trigo que aqui está? 
nem tão somente avea | 
vamo-nos ora à aliea 

que Tá nos receberá 

inda que seja á candea, 


(0 Leline vetas 


O OCCIDENTE 


Véia. Huyl e eu deixeico hir, 
fui la muiti-era-má 

eu, dentro na alma me dá 
quê não ha cá mais de vir! 
porque não fui eu ora lá? 


Vade porque eu lá não fora 
não são pera nenhum bem; 
todo quanto mal me vem, 
são d'elle merecedora 

pois me fio de ninguem. 


Agui entra Fernando pastor é tres moças pas- 
toras, é Tua per nome Álecia, e outra Caterina, 
e outra Filipa, e acabando de cantar, di Fer- 
nando ao senhor de casa. 

Fenwanoo. — Esteis muito na boa hora 
e tenhais muita saude 
porque dizem lá por fora. 
que em vossa mercê mora 
grande soma de virtude, 


E faço vos a saber 
que estou muito aparelhado 
à fazer vosso mandado 
“como bem podereis ver 
quando por vós for chamado. 
Mia, Tambem eu, senhor, desejo 
com mui limpia e sãa Vontade 
dlar-vos minha liberdade. 
é servir sem nenhum pejo. 
à vossa muita bondade. 
Careuiva. Eu tambem, nobre senhor, 
vos não conheça, 
do autor 


até que a vida faleça. 


Pois se eu tanto valesse 
teremfia por muito (1) ditosa 
se me à mim parecesse 

que de servir merecesse 
Pessoa tão virtuosa. 


Finnando. Ora pois eu sam chamado 

pera esta refestela, 

dlizei-mo qual he a donzella 

com que embora sois casado. 
Mecias — Samicas será aquella ? 
Vutão. Não muito mal adevinha. 
Garumna. — Pois qual será a bem lograda 7 
Vita, Buscades a desposada ? 

Vedes-me agui onde estou. 
Fenxanço. — Deos vos faça descançada! 
K Mana, levantai-vos ora, 
Fara. Bofas! já eu vi outro dia 

noiva ser mais desenvolta. 
Vita Como sou per cá per fora, 

logo são de todo morta. 
Miu. Como casaste tão cedo? 
Chruhuna. — Sei que (3) tem à mãe ciosa 

e a menina he formosa, 

e sicais havia (3) medo 

de lhe aquecer (4) alguma cousa 
Frunandos Isso o deve de causar 


porque he cousa perigosa 
estar moça tão formosa, 
muito tempo de casar, 


E pois já todos viemos 
e deixamos nossos gados, 
hun chacota ordenemos. 
€ com ella nos hiremos 
de prazer agasalhados. 


Dix Caterina à Verdade: 


Senhora, pois vós achais 
em esta festa presente, 
pego-vos que nos queirais 
ajudar pera que mais 
se faça perfeitamente. 

Vimpavr. — Digo que sam mui contente 
peis me vós, mana, rogais. 


Saem-se todos cantando, e dão fim ao presente 
Auto, 


Projéto do Palaelo do Congresso Brasileiro, 
do Ventura Terra, premiado em Concurso Untversal 


O governo dos Estados Unidos do Brasil, abria, 
em 25 de janeiro deste anno, um concurso uni: 
versal para apresentação de projétos de um pa- 
lucio do Congresso Brasileiro, concurso que foi 
encerrado em 3o de meio. 

Foram, segundo parece, onze os concorrentes. 
que enviaram projétos, contando-se entre elles 
notaveis arquitétos italianos, ingléses, francêses e 
portuguêses. 

Para esta construção sumptuosa é destinada 
uma superficie de 8000 metros quadrados po- 
dendo elevar-se o custo da edificação até á quan- 
tia de 8;000:0035000 contos, ou seja um conto de 
réis por cada metro quadrado. 

Esta base do concurso dava margem para um 
edificio grandioso, como modernamente não sé 
terá construido outro. 

Ao projéto approvado em primeiro logar éra 
conferido, o premio de 15:000B000 contos, ao 
classificado em segundo logar 10:00055000 contos, 
é ao immediato S:oco8000 contos. 

De todos os projétos apresentados, e que es- 
tiveram expostos ao publico, aquelles que mais 
despertaram a critica da imprensa do Rio de Ja- 
neiro, pronunciando-se a seu favor, foram os 
que tinham a divisa Quanto posso e Semper. 

O primeiro destes prjétos encontrava-se pre 
cisamente nas condições do concurso, tanto pela 
sua grandiosidade e belesa, como pelo limite do 
orçamento, 

dívisa Quanto passo, pertencia ao sr. Ventura. 
Terra, tendo sido este projéto premiado. 

Num concurso universal, onde figuraram artis- 
tas dos paises mais adiantados em artes, é uma 
Bloria vdr triomvar um artista português, inde- 
pendente de todas as influencias do meio, e uni- 
Camente por seu merecimento real. 

Esta vitoria alcançada pelo sr. Ventura Terra, 
é mais uma prova da competencia que tem vindo 
afirmando em tantas outras obras do seu talento, 
como por exemplo a da Camara dos Deputados 
em Lisboa, como obra de maior vulto, a da pro 
pria casa de sua habitação, premiada com O pre- 
mio Valmor, etc. 

Em nosso pais se refléte a gloria desde artista. 
português, provando-se que a Arte portuguêsa 
tem realmente progredido nos ultimos annos, 
contando artistas, quer em pintura, escultura 
arquitétura que a podem honrar em toda a parte 
“do mundo onde apareçam. 

Pelas gravuras que neste numero reprodusem 
o projéto do sr, Ventura Terra, se póde avali 
da sua belesa. internamente, nó andar nobre, ha 
tres grandes salas, sendo a muior, salão de honra 
para (600 congressistas; a segunda para 300 de- 
putados e a trceira para o senadores, Duas sa- 
las para o corpo diplomático; sala dos passos. 
perdidos; galeria de hoara do congresso é todas 
às mais dependencias, como secretarias, archivo, 
gabinetes, bibliotéca, bufetes, etc, etc 

O novo edificio com que mais se vae embelesar 
a capital federal, que entrou n'um verdadeiro 
riodo de transformação, deve ócupar o quadri- 

comprehendido entre a praça Tiradentes 

tiga Constituição), Rua da Constituição, ave- 

nida Gomes Freire e rua Visconde do Rio Branco, 

«reta prineipol do edificio fica para a praça 
iradentes. 

À construção deverá ser toda de marmores. 
portuguêses, no que muito poderão brilhar os 
nossos canteiros. 


reste 


Provas do 5.º anno do Curso de Estaltura 
da Escola de Bellas Artes do Porto 


No exame do 5º anno de escultura da Escola 
de Bellas Artes do Porto distinguiram-se vantajo- 
samente os srs. Rodolpho Pinto do Couto e 
Alípio Leite Barbosa, nas provas que apresenta- 
ram, e que obtiveram à classificação de 1S valores. 

Dois. bellos altos relevos, que reproduzimos. 
na pagina 277 é que mais. parecem obras de ar- 
tistãs consumados do que de estudantes, a com- 
pletarem a curso é certo, mas quantos nauíragam 
Antes de chegarem ao fim. 

Os srs. Pinto do Couto e Leite Barbosa, reve- 
lam nestas suas provas decidida vocação para a 
escultura, mostrando ao mesmo tempo bom 
aproveitamento das licões do mestre, o eminente. 
escultor Teixeira Lopes, que tem dado ao curso 
de escultura da Escola de Bellas Artes do Porto 
todo o brilho do seu grande talento. 


O aeronanta português Magalhães Costa 


Os jornaes da Bahia, recebidos ultimamente, 


publicam largas notícias acerca do aeronauta por. 
tuguês Magalhães Costa, que n'aquelia cidade tem 
realisado algumas” ascensões no seu merostato 
Portug 

O arro) 


jado, aeronauta que em Portugal é já 
bem conhecido por suas tarias ascensões reali 
is com grandes splausos do publico q 
ellas tem assistido, levou sua fama até o Brasil, 
e ali tem conseguido entusiasmar os numerosos 

Coragem é 6 saia Eee 
sm, feito novas ascensões no 


correu grave perigo, mas conseguiu sa 
do acidente, o que lhe valeu os mais ent 
aplausos do publico e elogios de toda a imprensa 
da Bahi ã 

Folgemos de registrar mais este triumio do 
acronauta português publicando o seu retrato é 
reprodusindo a fotografia duma, das ascensões 
que fês no seu balão Portugal na cidade da Baia. 


EG 
A VELHA LISBOA 


(Memori 


do um Bairro) 


CAPITULO 1 


Suuanio 


“o ee 
tvi mm preta 
ta na da Miericrda =" ac Gr 


No segundo quartel do seculo av 
onde hoje assenta a praça ajardinada d 
Real, chamavam vulgarmente os lisboetas ns 
«obras do Conde de Taroucar 

Quem era o conde e que obras eram estas é o 
que vamos saber. 


ao sítio 
o Principe. 


João Gomes da Silva Telles, nascera em Lisbôa 
aos a1 dias de junho de 1671 do casamento de 
Manuel Telles da Silva, 1.º marquês de Alegrete 
e 2º Conde de Villar-maior, com D. Iuisa Cou- 
tinho, senhora de não menos esclarecida perar- 
quia. Como viesse o mundo em quarto logar é 
sem probabilidades portanto da Succeder nos 
bens, titulos e vínculos de seus paes, segui à 
carreira das armas, buscando assim, por seus 
proprios merecimentos, as honras que o acaso da 

imogenitura lhe não concedera é conseguindo, 


ire de campo general, 

Tenda a guerra, enveredou por outros caminhos 
não menos tortubãos « entrou na diplomacia com 
à nomeação de embaixador q Londres, onde se 
hou habilmente nas temas de ipod que 
a rainha Anna fizesse a paz com a França e be. 
para, sem mlla nos incluir, É 

Da sua criteriosa intervenção nas negociações 
de Londres resultou a sucestiva. nomenção de 
ministro. plemipotenciario, nas. córtes de” Paris, 
Moya e Vienna de Austria, onde, com lustre € 
hora para. o seu país, se desempenhou desse 
altos cargos. 

Como poeta é que não consegui tanto é os 
seus Versos dispertos « quai todos manuscritos, 
apenas 5€ topamm, por acavo, nos papeis avulso 
ds academias dô Ceu tempo, prodipas em dial 
gar é iouvaminhar poctas de segunda ordem. 
(alta belo casamento ojados a consolidar ja 
igvgiavel siunção a, que chegara, desposand 
D. Joana Ross Maria de Meses filha de D. Ente- 
vam de Menêses—o côxo de alcunha, que lho 
trouxe em dote varios bens de raiz, O condado. 
de Tarouca e as honras inherentes. Assim a 
pouco é pouco, trabalhando, lutando altançou 
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9 vagabundo adido das legações portuguêsas é 
autor talentoso de alguns voluminhos preciosos, 
é que pudemos falar com taes minucias do Con 
de de Tarouca. No «ofimusement Historiquer & 
no seu 


o jogo devendo, telintam acusações 
frequentes no pitoresco volâme do fl do dons 
tadocemór. 

Francisco Xavier de Oliveira nada poupa 


o 


a 


estudo persistente dos estilos de construcção, na 
imeginosa concepção de palacios fantasticos, pas-| 
tou o conde o melhor do seu tempo é do seu 
dinheiro 

Começára a mania, diz o meu informador, nos 
terrenos da Cotovia, que lhe pertenciam e que 
ficavam adjacentes a um palacio que herdara de 
sua mulher. Se atrentarmos bem anda hoje ade- 
vinhamos, atravez dos restauros e modernizações, 
4 antiga residencia do conde no palacete do sn. 
“Anjos, que tem actualmente no Principe Real os 
numeros de polícia : 20, 21 é a3, 


RR] 


Facmada -rrinairad 


PROJÉTO DO PALACIO DO CONGRI 


moça que o conde tinha de casa e pucarinho casada 
com um seu criado chamado Rocha. Mas onde elias. 
se fusem ahi se pagam e o habil diplomato, que 
era quast sempre infoliz nas suas preferencias, 
teve 0 secreto posto de ver à ingrata amante fu” 
dos braços do filho para o conchego intimo do 
dee Almeida Soares, capelião da Casa (1). 
Graças à inimizade do cavalheiro de Oliveira, 


já ctados, no testo, do Cavalheiro de Oliveira; 
utement Historie. 


Facnava rostenon 


Conde e procura continuamente feri lo e magua- 
le a, ua prona Fepasada de ironicos comem 
ros, por que nunca lhe perdoou, é conta de 
cg E andas discussões havida com levo sr 
obrigado a sair do corpo diplomatco português 
£ à Yagucar errante pelas cortes européias gala 

indo, trocando e discutindo ponte dou 
rios em materia de religião, 

No seu livro de viagens, a que já aludi, conta- 
nos elle, nºum proposito firme de troçar, à sam 
da arquitetura que, desde o berço até 4 tumba, o 
Perseguia, o subjugou e o ia ensandecendo. No 


O BRASILEIRO, DE VENTURA TERRA, PREMIADO EM CONCURSO UNIVI 


O edificio projectado devia ser, se 0 avaliamos 

pelas proporções dos alicerces. um verdadeiro 
io o conde enterrall 

tr pedra liox. 

bz ou infelizmente não o conseguiu acabar. 

Ok emotivo por que, ignoro-os, Falta de dinheiro, 

talvez, 


Ermquanto esteve na Haya, trabalhou como um 


(a Lévros, 


S tados mo texto, do Cavalheiro de Over 
Viagens e imo 


ment Misa 
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am 


Provas do 5.º anno do curso de escultura a Escola de Belas Artes do Porto 


PROVA DO ALUMNO RODOLPHO PINTO DO couTO 


MEQUENO VENDEDOR DE JONNAES, ATOKMENTADO PELA CHUVA E PELO FRIO EM UMA NOITE DE INVERNO, 


verdadeiro pedreiro no sumptuso palacio de Ma- 

Tui de Liz, Judeo português que o manda fárer 
com Uma somma avultado 

ara depositar mu- 

Um negncio de pri- 


O Arnonavra rontuouês MacaLiães Cosra 


Esse palacio onde o honradissimo judeo dava, 
ds seguidas Feira, recepções 

concertos e outras fúnias 
alto commercio, a nobreza e a 
vertiam um po 


gado pelas chamas, que 
am a um montão de estombros 
Quando em Cambray, à diplomacia capitaneada 


PROVA DO ALUMNO ALIPIO LEITE BARBOSA 
ACOUME-SE A UM PORTAL, E AMI SE DEIXA ADORMECER 


por Lie XIV, quis que Portug 
Jentado, pretéxtando. não haver 
para o conde 

into aproveita 
de arquiteto e a sus hobilida 
mandou construir ali um palacio di 
Posidmento é segindo vt ey mago 
este digno. de um miniiro de dei D Jóno V 
em cujo reinado foi Portugal mais do que nunes, 


fosse repre. 


Usa ascensão xa CiDADE DA Bana! 


LÃ «PoRTUGAIS 


com o ArmoxauTA MacaLiães Costa 


aê 
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respeitado, attendido e considerado nas córtes 
estrangei Rare 

O palacio fez-se, mas pouco depois ardia como 
o de Manel de Liz, na Haya. À este incendio 


! não seria talvez estranha a política francêsa que, 


a todo o transe, queria evitar que o nosso pais 
tivesse assento nd congresso, O conde, porem não 
desanimou, revestiu-se de resignação christã e, 
em face talvez do edifício destruido, começou O 
seguinte soneto : 


Voras incendi,hoervel instrumento 
e estrago, ni 
Trad et 


ala e tm a mim cao do qu o fado 
Que degenero Here em otutinados (1) 


Não quis Deus conservar-lhe, atravez dos tem- 
P$S,S8 Provas do sua competência de arquiteto. 

utro palacio que, em Vienna de Austria, riscou 
& executou para o Duque de Aremberg, não teve 

lhor sorte, O Duque já farto talvez de esperar 
à conclusão vendeu-o antes de acabado, “com 
Brave desgosto do conde que apaixonado ini- 
ciára a construcção, trabalhando activamente de 
colher em punho com a mesma linha fidalga com 
que redigia as notas diplomaticas. Talvez esta u- 
tima desilusão lhe apressasse os derradeiros mo- 
mentos pois quant repentinamente arrancou da vida 
maquella córte de” em 29 de de novembro 
de 1798. Assim, tão infeliz na arquiterura como 
nos ámores, morreu o conde, cujas obras na Co- 
tovia nos obrigaram a esta digressão, 


Abandonada a execução do projecto, essa longa 
quadra dos terrenos fronteriços 4 sua! campestre 
moradia, encravada para o sul da estrada para 
Campolide, entre o praxo da Cotovia, o cerrado 
de S, Roque, a quinta dos Sogres é as hortas que 
descendo a encosta fam termin inta de 
Nossa Senhora da Piedade à beira de $. Bento, 
tornou-se um Verdadeiro monturo, amontoado dé 
cantarias e travejamentos. 
Abi se enterravam os excomungados, como 
fere de 


rá sé escapar 

iorosa é implacavea os quadril 

ção do crime. 

frequentissimos ento os assaltos é mão 

Plena Lisboa. Um manuscripto da Bi. 
dilotheca Nacional, intitulado Folheto de Lisbo -, 

Anno Noticioso, da-nos a míude pormenores dê 
nha aque ja. 5) 

Em 1a de outubro de 1744, por exemplo, um 
reto matou, dentro das obras do cone) um 
jomem com uma pedrada certeira. 

Estes instrumentos abundavam no sítio atado. 

a similhantes proezas, ermo e solitario, frequen- 

tado apenas pelos seus raros moradores. Mas 

ahi mesmo se puniram muita vez é sumariamente, 

os delinquentes. Diz-nos Amador Patrício que à 

fórea assente e meio do monturo trabalhava com 

certa frequencia (4). 

Dia claro, eram outros os frequentadores. À ga- 

rotada fazia alí campo de manobras, jogando a 

ra com grave risco dos transeunos! Ouço, 
tos da Cotoviaftiveram nomeada. 
N'um dos muitos folhetos anonimos, chamados 
de cordel, que vendiam os cegos nas arcadas do 

Rocio e que pejavam as lojas dos papelistas do 


siri e 
Sr Bla Nacocal Bro 
Biden sobr o feremato 


Terreiro do Paço, encontro estas duas quintilhas 
justific 


Dis pedradas o mau jogo, 
Pepe 


Em 1754, Agostinho Ferreira, pintor de fraco. 
merecimento, que então pintava uma capella em 
casa de Rodrigo Antonio de Figueiredo, passando 
uma tarde pelos entulhos da, Cotovia, reparou 
por acaso, ntum pedaço de madeira Colorida que 
apoarecia entre um montão de coisas velhas, ivo, 
é imundícias, para ali desamparadas, Abaixou-se, 
puchou o bocadinho de taboa, limpou-a da maior 
seidade e qual não foi o séu espanto quando 
descobriu sob a camada de terra é o pó que a co- 
bria, uma imagem de Christo pintado dos hom- 
bros para cima, Correu logo Voz do misterioso 
achado, e uma das pessoas que mais misticamente. 
de gomoveu com aimilbnte mova fo gão Re 
dondo, o gordo Frei João de Nossa Senhora, o 
famoso poeta de Xabregas, que logo ardendo em 
fe oi procurar o pintor“ 

'anto lhe pregou, taes coisas lhe disse, tama- 
nhos discursos lhe fez, que Agostinho Ferreira 
cedeu-lhe a pintura, com que o bom do frade se 
foi todo contente. Obtê-la, manda- 
encaisilhar foi obra de um momento, Dias depois. 

pelas vias competentes, como hoje se 
diria, a necessaria auctorisação para arvorar a 
imagem em estandarte e ir com ella, em peregri- 
nação pelas ruas da cidade, com O seguinte le- 
treiro: 

— O Senhor apparecido e desagravado. — 


QUARTETO 


Seje aqu desagravado 
Senar apelo 
Temandile metido 
vem cada crevado 


E 


Como a auctorisação se demorasse, o João Re- 
dondo escreveu a seguinte quadra 


“Até que finalmente desistia. Des 
gado de bradar no deserto e voltou novamente 
À su antiga vida de louvar Nossa Senhora, de pre- 
for, dermoens contra as toiadas e de diverir o 
Povo e o rapazio que o apupava pelas russ como 
dum doido: Santo varão | () “Po 


Prosigamos, Esses terrenos das obras do Conde. 
de “Tarouca, foram vendidos depois, pelo seu suc' 
cessor, marquês de Penalva (por 29:000 cruzados, 
á testâmentaria do almirante de Custella D. Joji 
Thomás Henriques de Cabrera, de que eram admi- 
nistradores os Jesuitas, representados pelo Padre 
José Rosado da mesma Companhia de Jesus. 

À pistoria dessa testamentaria dá assumpro 
para largos commentarios, que virão a seu tempo, 
€ á analte severa do conhecido folheto de He 
culano intitulado «Da Escola Polyrecknica e do 
Colegio dos Nobres» onde os jesuítas são injusta- 
mente acusados de darem sumiço  grosta fa- 
zenda do almirante castelhano, 
ao fim determinado no seu test 
da famosa questão no logar competente, 
buscar a historia da casa de novicinlo da Cotovi 

Loxo que os jesuitas entraram de posse d 
terrenos começaram fazendo desaterros é desen- 
tulhos, para iniciarem o mais depressa possivel a 
construeção do edifício destinado ao colegio das 
missões, Conforme a vontade de D. João Henri- 
ques (dê, Cabrera. Nesses trabalhos tinham já 

ispendído cerca de 8:000 cruzados, quando sobre- 
veio o terremoto anniquilando e inutilizando tudo 
quanto tinham feito, 

Uma das obras mais dispendiosas fóra o ent 


dem a aplicarem 
tarei 


mento, T 


ara uma 
Gomo mantenedor da ordem 


go livre de pedregulhos acam- 
param os alfacinhas aterrorisados, em barracas de 
pano « taboas velhas, durante muitos dis, Num 
mais bem ornamentada e garrida, mandada com 
tri pelo condutor Vicente Ferrera Rolim, 
teve a peroquia da Encurnação temporariamente, 
ea 
foi para outra barraca mais proprio, do Pombal, 
onde é actualmente a rua nova de Santo Anto: 
ni (a) 

Mas or jesvitas tinham ficado desgostosos com 
os transtornos ocasionados pelo terremoto « como 
se lhe oferecesse ocasião dos terrenos renderem 
alguma coisa, arrenderam.nos. aos. mesarios. da 
Santa Casa da Misericordia, que desejavam ali 
construir um edifício proprio agradados do sítio 
que era realmente para tentar, Tavados dos ven- 
tos, bem situado e com excelêntes vistas, Nest 
ideia adquiriram materiaes. para a. construção, 
fizeram calculos, orçamentos é iniciaram algumas. 
desperas, mas desanimados, por fim, naturalmente 
pele custo da obra, hesitaram e desistiram. resol- 
vendo a mesa aligara um tal Diogo Liberato 
vãs cats no ras dos Anjo, rotas ts: 
vessa do Desterro, (3). D'aqul pastaram, depois 
pura outras Casa junto 4 ermida de B, Vicante 
Ferrer até que por carta regia de 6 fevereiro de 
1768 lhes foi feita doação da extinta cana professa 
de S, Roque onde ne instalaram definitivamente 
e onde nina hoje assistem, 

O largo da Cotovia não consentia, está prova- 
distimo, que se edificasse sobre o seu solo, pre. 
destinado para melhor fim, Os 336 palmos da 
quadra. das projectadas obras do Conde, conti 
muaram a abrigar os vadios é à servir 'de. va 
sadoiro publico. Um azar inexplicavel pers 
os edliicadores 

Veremos nos capitulos subsequentes outros ia 
sucessos similhantes 


q 
ae 
Literatura. Norte-Americana 


Maros Srquima, 


O MONOPOLIO DA ANTITOXINA 
Doutor A Cary Sol 
(Continuação do nº 1006) 


Está claro que a epidemia difundir-seck lar 
Ratnente, mas não se segue dabi que venha a ser 
um desastre: à antitoxina é, por assim dizer, um 
especifica para a combater. 

o solicimento ? 

— Não assumirá mais consideravels proporções 
que a escassez de generos alimentícios ou de 
combustível, quando. se dá qualquer monopolio 
de provimentos, contraveiu o doutor. À antito- 
xina será adquirivel, supposto que a preço cle- 
vado. — Com a fortuna! E? negocio para repre: 
sentar milhões, e estou farto da pobreza, farto € 
mais que farto, 

O corretor comnivente, mutou a cabeça. 

É o senhor, pelo que lhe diz respeito, con 
tinuou 9 doutor, Jembre-se do que poderia fazer 
em favor de Teddy, como os ditos milhões. 

— Lá isso é verdade, annulu o corretor, desa- 
nuyeado um tanto ou quanto o parecer. 

E, rea que nos ponha impedimentos, — = 
sístiu o doutor. 

— E comtudo, ir tirar partido de semelhante 

- Encetol o corretor. 
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— O desleixo do governo dá-nos margem para 
aproyéitarmos o ensejo, — entremeteu o doutor. 

— E que censuru cabe ao governo, no presente 
cugo ? acudiu a perguntar o corretor. 

Merece-a por todos os motivos, Se acaso os 
suprimentos medicinaes estivessem submetidos á 
tutela do governo, não eramos nós que podíamos 
açambarear a antitoxina; se a pratica da medi 
Gina estivosso regulada como deve de ser; o alas. 
trur-se Uma epidegnia era colsa que nunca pode- 
ria acontecer ; sé cada homem, ou cada mulher, 
em quem sé haja desenvolvido uma qualquer 
tineta, tentando arvorar-se, de modo imponente 
imas não abusivo, na qualidade de clinico fosse 
desde logo suprimido, a possibilidade de seme- 
Ihantes erros crassos' evitar-se-ia em absoluto. 
No estado, porém, em que se acham as coisas, 
dão-se casos destes, e nós o que fízemos é | 
gar mão de um ensejo com O sentido em impin- 
Hit por mais elevado preço a nossa droga ao con- 
sumidor, concluiu o medi 

— Mas se O sóro é um específico, o facto de o 
retrabir involve a morte, 

— Mas se nós o não Vamos retrabir, — impu- 
nou 9 doutor, Nós o que fazemos é augmentur- 

e O Preço, fechando à porta dos competidores 
ao suprimento de um pedido de tão desmarcadas. 
propoções. 

— Vou vendo, aecudiu o corretor, principiando. 
a gocarar o Baiburrio com olhos mais fivora- 
veis, Depois, em seguida à breve pausa, pergun- 
tou; ER quanto podera montar a despésa do 

rojecto ? doutor 

doutor, então, submeteu-lhe uma resenha 
dos seus calculos é o corretor confrontou-a com 
aximo cuidado. Quando se convenceu da 
idade com que poderia realizar ganho faby- 
so a tal ponto, tomou-se de enthusiasmo e an- 
ciedade ta) qual o proprio doutor. Depois de 
apuradas as contas, perguntou. 

— Diz então O amigo que, daqui a uma semana, 
deve principar a procura? 

— Pouco mais ou menos, o periodo da incuba- 
ção varia de três para dez dias, — replicou o 

loutor. 
isto isso, não podemos perder um  mo- 
mento, tomou” o corretor, voltando á carteira. 
com súbita energia, 

Com que entio é negocio feito ? emitiu o dou- 
tor, 


Zom certeso, + vou feito com o senhor, res- 
pondeu tensamente o corretor, E agora, dê-me 
& endereço desses Iaboratorios, « dos principaes. 
fabricantes, is 

É principiaram então a planear sisteimatica. 
mente a aambarcadela do sóro da antitoxina, 
nem pensar sequer nos resultados, exespto nó 
que dizia respeito o lucro que O bamburrio pros 
metia, À tal ponto os enlevou a visão dos mi- 
Ihões, que os seus sentimentos de humana aim 
pata So nubmergiram totalmente, 

A mente do corretor aprehendeu com rapídes. 
quer as vantagens quer aa difficuldades com que 
haveria que Jutar. Avaliava, muito melhor do 
que o podia fazer o doutor, que o bxmburrio viria 
» exigir O ner mexido com aumma habilidade 
pura lograr exito feliz, O doutor havia originado 
o plano. inicial e patenteado ao corretor As res- 
pectivas possibilidades, mas além desse limite, 
tinha que se submeter tio superior conhecimento 
de negocios do corretor € receber ordens. 
boca deste, visto como o doutor, como al 
succude & muioria da sua confratemidade pro- 
fissional, em materia financeira, era a propria 
creança — o Teddy batê-lo-fa de maço é mona, 
em qualquer conjuntura. 

U corretor, cúuto, incutiu ao doutor a neces 
sidade de conservar 0s jornaes em absoluta igno- 
rância no tocante ao bamburrio ! A Imprensa, 
doutor, à abelhuda da imprensa não deve de sa- 
ber uma palavra — uma palavra só que seja, — 
recommendou á despedída, O corretor. 

“eddy esperava o doutor na saleta, e atracou o 


— Ha alguma novidade — elle estará doente 7 
indagou inquieto. 
—' Doente ? Não 7 Por que é que o perguntas ? 
Vi que se demorava tanto — volveu o Ted- 
dy, — caleulei que estariam em consulta, 
Estavamos preparando uma supreza- 
sinha, alegou o doutor, hesitante. Disse, deu um 


a cabecita, convicto. 
O corretor lançou-se de pés e mãos no bum- 
burro, concentragdo nelle totalmente a sua aten- 
ção, com exelusão de tudo mais. Pela sonsa, e 
dem dar origem ao mais leve commentario, ou a 
sconfiança, conseguiu açambarcar quasi come. 


pletamente O suprimento apreciavel, arranjando 
às coisas tão sagarmente com os manipuladores 
no acto de jr recolhendo o producto, que nin- 
guem suspeitou sequer achar-se em via de for- 
mação um monopolio 

Ôs proprios laboratorios, inclusivé, não tive. 
am a mibima ideia com respeito ao que se acha- 

que mais os interessava era O desfazerem-se 
do sõro. Desde que não havia noticia de casos 
le diphteria com caracter epidemico, em parte 
alguna, pouco ou, nenhom cuidado "lhes "dava 
tudo que não fosse embolsarem o preço estabe 
Jecido, e portanto, agarraram-se, anciosos, ao 
ensejo de se desfazerem por atacado do seu pro- 
— simpliicava-lhes as transacções com- 
es poupando despêsa. 
Entrava nos planos do corretor levantar 0 preço 
antitoxioa tão gradualmente, desde que prin- 
iplasse à alastrar-se a diphrenia, que nem o con- 
sumidor suspeitasse sequer que à carestia era mo- 
tivada por qualquer outras causas alheias á pro- 
cura resultante da epidemia. Afim de levar por 
diante estes planos com cficacia, era mister em- 
pregar extrema vigilancia pessoal. O doutor viu- 
se aliás apertado com serviço, teve que 
mão d sua clínica, afim de atender estricta e ex- 
clusivamente às exigencias do bamburrio ; é pos- 
sivel que este seu retrabimento da presença dos. 
infermos, désse motivo à importar-se menos quer 
com elles quer com as suas necessidades. 

O Teddy fa estando de mais em mais perplexo 
4 proporção, que os dias se iam tornando muis 
trabalhosos dias a respeito dos quaes elle não sa- 

mais que o publico do que se andava tramando. 
ia que havia marosca, é como finorio que era, 
adivinhava o tratar-se de um bamburrio qualquer, 
Tosse qual fosse, mas o que elle não conseguiu era 
atinar com o que seria q 
polizar. Tentou apanhar aqui e acolá qualquer 
palavrinha, que um é outro casualmente. 
na sua presença, e combiná-las com os artigos. 
que usualmente “eram comprados e vendidos no 
escritorio do corretor, mas nãb envolviam a mi 
mima relação com certaes algodões fundos, m 
nerdes, ou com petroleo, Presctia que estariam 
guardando segredo propositadamente, visto que 
poucos clientes compareciam no escritorio, e não. 
oi capaz de encontrar nas noticias correntes do. 
mercado a minima referencia á manipulação de 
qualquer artigo om escala descommunal, Pós se, 
pois, À espera, muito calado, oscilando entre a es- 
pectativa e O. receio, com respeito ao resultado 
final, a coguar no que dali sara, se um golpe de 
mão 've um estenderete radical, 

Os dois socios eamiuçavam meticulosamente os 
jornaes, não por causa das resenhas do mercado, 
mas aii para. verem o boletins de sanidade 
Teddy cada vez mais intrigado. Vieram casual 
mentê a publico uns caros de diphteria, e houve 
uma tal qual procura da antitoxina. Então, assus- 
tadores, quan, pela rapider, vieram affluindo no- 

jas de varios pontos, mencionando uma epi- 
demia aussás generalizada de diphtcria. Espalha- 
va-se por toda a Pensilvania, Ohio, Kentucky, 
Michigan, ladiana e llinois, ao passo que um ou 
outro caso intulado principiava a gragsar cm 
diversos outros Estados. 

Nem 0 doutor nem O corretor eram homens 
de maus fgados, cegava-os, porém, à tal ponto à 
desussada riqueza que contemplavam adquirir, 
que não haviam pensado em coisa alguma alheia 
ão ganho do bamiburrio. 

Cada nova expansão da epidemia creava um 
augmento de pedidos de antitaxina habilitando-os. 
a persistir em ir augmentando o preço gradual. 
mente, e cada augmento lhes 1a trazendo enorme 
proveito é era um passo a mis para a realização 
do seu sonho de opulencia. E assim pois, feste- 
javam o constante alargamento da area de infec 
tão e cada relatorio de um districto novamente 
invadido, os ajudava à esquecer a tudo que não 
fosse o Bom exito do sea bamburrio. Até se es- 

jeceram do Teddy, quando este ficou em casa, 
alegando não se sentir lá muito corrente e aj 
nas se lembravam de ir augaentando cada dia. 
mais o preço. 


(Contimua). 


M, Macevo 


pata 


CULTURAS FORÇADAS 
vor Vasco Jarbis 
É este 0 titulo do assumto que o sr. Vasco 


Jar escolheu para a dissertação inaugura] com 
que terminou o seu curso no Instituto de Agro- 


nomia e Veterinaria, e de que nos ófereceu um 
pao 

od negao ds dspandom ata 
tação, não só pelo assumto, que nos parece de 
grande alcance para a horticultura, mas ainda pelo 
autor, que conhecemos desde sua infancia, e que 
ora o vêmos já entrar nas lídes da vide 
fogueira Sositdado Son a fria 
TES as 3 ed leao a gi e da 
vonthdea de ue apra Abbas rebadao 
encarando de frente uma questão economica ten- 
Get a deterolies a ques agro dora 
Es 

A agricultura é hoje, mais do que nunca, uma 
ciência donde “so estiô colhendo os melhores 
resultados para a riquêsa publica. Ai de aqueles. 
Posso ua Pe co 
Pe Sproneti boni nada PR 
pestana e do lis para desanoiaraç e 
Ma cede CR 

A ciencia agricola, deixaime exprimir assim, 
triamta hoje de muitas culturas consideradas im- 
possiveis pela rotina, e está nisso O seu grande 
is 
PA culturas forçadas são hoje um dos grandes. 
nda de io o RES a 
frutos da terra nas regiões que mais desfavoraveis 
doa cena Pe Rede 

oca tara do an a a 
Vasco Jardim ocre praicamento pos que veia 
e outra estudou, quer em França, onde esteve na 
Es Era do flies, que po lato 
Agronomia e Veterinaria de Lisboa onde compl 
AA oa rs da Toa rilfant qu da VE a 
Na Taportanto Disertado Insugurai 

entes dos” process Putados gar 

ota 
a 


preços remo- 
portante, em 


rar, podendo export 
portar especies que nos levam ce 
tos de contos anualmente, 

demonstrado com dados est 


“que revela Ideias: praticas "de que 


Tanto precitamos em nosso país. 


Caxtano Aumento, 


LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 


De ha mito se conhece a acção do alumen so. 
bre a gelatina, mas a sua applicação na photá 
raphia, só agora foi achada com resultado, por. 

umiêre. 
Das experiencias realisadas, sabe-se que a alu- 
mina dá Com à gelatina um composto definido, 
ão de alumina tem 


a ris 

PR oe 
ip np 1085 
Acaléo dá chita: a 


Alumen ordinario, 


ao 


NECROLOGIA 


Vice-Almtranto 
Praneisco de Paula Teves| 


Faleceu no dia 5 do corrente o vice- 
almirante Francisco de Paula Teves, 
um dos oficiaes mais prestantes da 
marinha portuguêsa, que muito ilus- 
trou com sua inteligência e valor. 

Na terra onde raiou a aurora das li- 


berdades publicas, pelas quies ali se 
praticaram tantos heroiamos, que por 
les a distinguiram dando-lhe o tio 
tulo de Angra do Heroismo, ahi nas. 
ceu Francisto de Paula Teves, a” ii 
de de novembro de 183. 

A ao de janeiro de 1859, com pouco 
ma do 1 armas de idade, alt 
ma marinha de guerra portugu 
aa de uno de TES ) 
aspirante graduado de a * classe, sen- 
dl promovido à 4º classe em 18or 

Peincipiou assim dos 41 annos a 
sua carreira no serviço da marinha 
portuguêsa, carreira das mais rilhane 
tes, pela áfiviade e serie innerarruta 
de” dommisões. que” desempenhou, 
“sempre, com reconhecida competen: 
eine selo, 

Comandou as canhoneiras Douro, 
e Liberal; corvetas Rainha de Portu 
gal, Mindelo e Caonio de colbu- 
querque, sendo. nesta que, em 1893, 
achando-se no porto do Rio de 
neiro, fazendo parte da esquadra por 
ugutsa que ah foi quando da revolta 
de” Saldanha da Gama, recolheu à 
seu bordo parte dos. revoltosos que 
0h a bandeira portuguêsa vieram acolher-se 

Tonga à lista dos seus serviços, como se pude 
avajar Peios que asguem 

Vogal da commistão encarregada de examinar as 
minas do farol da ilha de G0a e dar parecer aceren 
das causas do seu desabamento, Comandante 
da divisão naval da Africa Ocidental; ajudante 
do cheie do departamento. maritino db Centros 
ajudante da 1º direção do Arsenal da Marinhas 
vogal do juri de exames de goardas marinhas é 


Vic 


LMIRANTE FRA 


vogal das 
astaltr õs 


dent 


de 
do À, 


reorganisa 
chefe da 1.º dire 


fragos; capitão do por 


dos depositos da marahas y 
central do Real Instituto de Secorros e Na 


do departamento maritimo do Cen- 
tro, 

fio tambem, presidente da com 
missão encarregada de proceder 
resisti da Fegament geral do ser- 
viço de pilotagem das barras e por- 
tos do Contineme do reino e Mas 
adjácentes, e ultramar, Chefe da mis 
são em sérviço naval 4 Inglaterra, 
presidente da commissão encarregada 
de dar parecer ácerca de uu 
posta do governo dos Estados-Uni: 
dos relativa d tração nos melo em- 
pregados para evitar abalrosmentos. 

Fez parte das campanhas de Mo 
sambique, em 1894 e 1895, tendo par” 
dio de Lisboa, como comandante 
da corveta Afônso de Albuguerque, 
em ay de outubro de 1ágg, em dire: 
são 4 Lourenço Marques 

Foi governador dos distritos de An- 
goche, Lourenço Marques é Nossa 


amente era. vogal da junta 
consultiva do Ult; mar e estava no. 
quadro auxiliar da marinha, O vico- 
glmicnt Franco de Paua Toto 
dades le marinheiro como de miar, 
edisso de em toda a mu 
longa” carreira, não. caquecendo A 
parte que tomou na celabra campar 
nha de Africa, quando all se encon. 
vou gm 1h, como commandanto 
da Affonso de ibugues que 

O valente e brioão veesalmirante 
cavaleiro, dficial, commendador e 
grande-ofiial 
SºBento de Avi; 
E joio e go À 
le comportamento exemplir' e panhas 
do ultramar, de serviços de socorros a pauíras 
gos, varias fortarias VÊ louvor re 

O Vice-almirante. Francisco! de 
deixa viva asr* D, Amelia Postolo Hogan Toves é 
sum lho, sr, Francisco Hogan Tere, redator do 
condolências ! 


SEO raves rey 


) DE PAULA TEVES 


ordem militar de 


encarregadas: de propôr 
geral da armiado, é 


los serviços do arsenal, 
rsenal da Marinha; chef 
ogal da commissã 


to de Lisbou e chefe 


ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Pari de 19 


Haguilico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


R. do Alecrim, 444, 4.º (á P. Lula do Coséss) — LiSHOR 
Cambios e Papeis de credito 


Vierling & Gº 
44, Rua do Arsonal, 48 ==; Esquina do Largo do Pelourinho, 3 


LISBOA 
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CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 


» Limitado 


LING, 


Oa bonbona da fabrica Iniguos lovam a marca 
os estubelecimentos 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 


À melhor agua de mesa conhecida - 
AGUAS MINERAES DO MONTE: BANZAO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 

Deposito geral : 
Nua do Arco do Bandeira, 210, 


LISBOA 

E MOBILIARIO ã 

DAS 
E OFFICINAS E FABRICA A VAPOR É 
z DE 
É Reis & Fonseca É 
E 26, L. do Calhariz, 27 — LISBOA a 
É desde ou male apl aos mal sam vê “mM todos 08 estylos | 
É Grando sortimento de moveis avulso, é estofos 
E Orçamentos é desanhos para grandes Hoteis e Casinos £ 
E PREÇOS DA WABRICA & 
E Construção escrupulosa e garantida — Exportação para Arica, Ilhas o Brant É 


Almanach Ilustrado do “Occidente”” 


PARA 1907 (26º ANNO) 


Está publicado e à venda em todas as livrarias e lojas do costume este 
interessante e antigo annuario profusamente illustrado de gravuras é com 
uma linda capa a côres. 


PREÇO 290 RRIS 


Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
Exigir Dois cuta marca 
ZEN Se 
irganiscis, Cimo da brita Gear ara ae ag 


KILO 18500 REIS 
em todos 
CHOCOLATE--CAKULA 
Pacote de 500 , 800 r6im 


Empresa do «Occidentes — LISBOA 


